
70 – Poderes ocultos

E onde quer que Ele entrava, fosse nas cidades, nas aldeias ou nos 
campos, depunham os enfermos nas praças e lhe rogavam que os 

deixassem  tocar ao menos na orla de seu vestido; e todos os que nele 
tocavam, saravam.  (Marcos, 6:56.)

Não raro, surgem nas fileiras espiritualistas estudiosos afoitos
a procurarem, de qualquer modo, a aquisição de poderes ocultos que lhes
confira posição de evidência. Comumente, em tais circunstâncias,
enchem-se das afirmativas de grande alcance.

O anseio de melhorar-se, o desejo de equilíbrio, a intenção de
manter a paz, constituem belos propósitos, no entanto, é recomendável
que o aprendiz não se entregue a preocupações de notoriedade, devendo
palmilhar o terreno dessas cogitações com a cautela possível.



Ainda aqui, o Mestre divino oferece a melhor
exemplificação.

Ninguém reuniu sobre a Terra tão elevadas expressões
de recursos desconhecidos quanto Jesus. Aos doentes,
bastava tocar-lhe as vestiduras para que se curassem de
enfermidades dolorosas; suas mãos devolviam o movimento
aos paralíticos, a visão aos cegos. Entretanto, no dia do
Calvário, vemos o Mestre ferido e ultrajado, sem recorrer
aos poderes que lhe constituíam apanágio divino, em
benefício da própria situação. Havendo cumprido a lei
sublime do amor, no serviço do Pai, entregou-se à sua
vontade, tratando-se dos interesses de si mesmo. A lição
do Senhor é bastante significativa.



É compreensível que o discípulo estude e se enriqueça de
energias espirituais, recordando-se, porém, de que, antes do
nosso, permanece o bem dos outros e que esse bem, distribuído
no caminho da vida, é a voz que falará por nós a Deus e aos
homens de hoje e de amanhã.

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho, Verdade e 
Vida, pelo Espírito Emmanuel. Item 70
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Tema 28: A pregação do Reino dos Céus:

A cura do servo do centurião (Mt 8:5-13)

. 28.1 – A rogativa do centurião (comandante militar               
de centúria: companhia de cem homens);

28.2 – A fé do centurião; e

28.3 – O Reino de Deus anunciado por Jesus abrange a 
humanidade terrestre.



CAFARNAUM



Ao entrar em Cafarnaum, chegou-se a
ele um centurião que
o implorava e dizia: Senhor, o meu
criado está deitado em casa
paralítico, sofrendo dores atrozes.
Jesus lhe disse: Eu irei curá-lo. Mas
o centurião, respondeu-lhe: Senhor,
não sou digno de receber-te sob o
meu teto, basta que digas uma palavra
e meu criado ficará são. Com efeito,
também eu estou debaixo de ordens e
tenho soldados sob o meu comando, e
quando

Mateus, 8:5-13



quando digo a um: Vai! ele vai, e a
outro Vem! Ele vem; e quando digo
ao meu servo: Faze isto, ele faz.
Ouvindo isso, Jesus ficou admirado e
disse aos que o seguiam: Em verdade
vos digo que, em Israel, não achei
ninguém com tanta fé. Mas eu vos
digo que virão muitos do Oriente e
do Ocidente e se assentarão à nossa
mesa com Abrahão e Isaque, e
Jacó, no Reino dos Céus. Enquanto
os filhos do Reino serão postos para
fora, nas trevas, onde haverá choro
e ranger de dentes.

Mateus, 8:5-13



Em seguida disse ao centurião: Vai, como
creste, assim te seja feito! Naquela mesma
hora, o criado ficou são.

Mateus, 8:5-13



Existem milícias no Céu como existem na
Terra.

Tudo como na Terra.

Deus disse: “Haja luz” e houve luz. “Deus
viu que a luz era boa e Deus separou a luz
das trevas”.
Deus disse: “Haja um firmamento no meio
das águas e que ele separe as águas das
águas”, e assim se fez.

O Evangelho Redivivo – Livro II – pág. 253

Bíblia de Jerusalém, Gênesis, 1: 3-6



Item 28.2- A Fé do Centurião

O que é ter 
fé?

“Basta que digas uma palavra e meu 
criado ficará são”.

Seria nossa 
fé semelhante 

à do 
Centurião?



“é aquela que enfrenta 
a razão face a face em 

todas as épocas da 
Humanidade. “ 

(KARDEC)

“[...]Mede-se, a capacidade da fé 
religiosa pela  maneira como são 

enfrentadas as vicissitudes e 
recebidas as provações por aquele 

que a possui. [...]”
FRANCO, Divaldo Pereira. Atitudes Renovadas. Pelo Espírito Joanna 

de Ângelis, cap.13



O que é fé?

“[...] fé é energia de vital importância por 
irradiar vibrações poderosas que atingem 
os fulcros das nascentes que produzem 

os acontecimentos, aí agindo. “
FRANCO, Divaldo Pereira. Há flores no caminho. Pelo Espírito Amélia Rodrigues.9.ed. Salvador:LEAL. 2015,cap.1,p.8



“Nós, com efeito, aguardamos, no Espírito, a
esperança da justiça que vem da fé.
Pois, em Cristo Jesus, nem a circuncisão tem
valor, nem a incircuncisão, mas apenas a fé
agindo pela caridade.”

Gálatas 5:5-6

Bíblia de Jerusalém



“Meus irmãos, se alguém disser que tem fé, mas
não tem obras, que lhe aproveitará isso? Acaso a
fé poderá salvá-lo? [...]
Assim também a fé se não tiver obras, está
completamente morta. “

Epístola de São Tiago 2: 14,17
Bíblia de Jerusalém



O Universo vive em regime de fé. [...] 
Paradoxalmente, apenas o homem por vezes se 

declara sem fé; no entanto, mesmo sem
fé, ele pensa, Tudo na vida se harmoniza em 

recursos de confiança.

[...]Atualmente, porém, a Doutrina Espírita vem 
acordar as criaturas para a fé raciocinada,
que não dispensa a lógica e o discernimento 
precisos, a fim de que a consciência humana

se eduque suficientemente, sem a ingenuidade que 
a tudo se submete e sem a violência

que a tudo aspira dominar.
XAVIER, Francisco Cândido. Rumo Certo.Cap.39.Pelo Espírito 

Emmanuel



Características do  Centurião x Sentimentos 
Romano Fé
Pagão Amizade
Politeísta Bondade
Instruído Humildade

Reconhecimento da 
autoridade de Jesus



Cafarnaum estava recebendo mais um exemplo de fé.

Responsabilidade sobre Cafarnaum.

E 
CAFARNAUM

?

E nós? O 
quanto temos 
recebido do 
destino e o 

quanto 
estamos 
dando?



O Evangelho Redivivo – Livro II – pág. 256.

“[...] não ireis pelo caminho dos 
gentios, nem entrareis em cidade de 
samaritanos. Mas ide antes às 
ovelhas perdidas da casa de Israel”.  
(Mateus, 10:5 e 6).

28.3 - O Reino de Deus anunciado por Jesus abrange a 
humanidade terrestre.



O Evangelho Redivivo – Livro II – pág. 256.

“Jesus, aproximando-se deles, falou: Todo 
o poder foi-me dado no céu e sobre a 
Terra. Ide, portanto, e fazei que todas as 
nações se tornem discípulos, batizando-as 
em nome do Pai, do Filho, e do Espírito 
Santo. E ensinando-os a observar tudo que 
eu vos ordenei; E eis que eu estou convosco 
todos os dias, até a consumação dos 
séculos!” Mt 8:11).



O Evangelho Redivivo – Livro II – pág. 257/8.

Todas as limitações fronteiriças foram 
removidas,[...] Assim, foi estabelecida a 
universalidade da comissão apostólica.[...]. 
“Todas as nações” certamente incluiria os 
judeus, mas a mensagem não teria mais 
alcance provinciano. Um dos principais 
temas deste Evangelho de Mateus é o de 
demonstrar a universalidade da mensagem 
cristã[...].



O Evangelho Redivivo – Livro II – pág. 258.

É que o Mestre Divino não veio à Terra 
apenas para religar ossos quebrados ou 
reavivar corpos doentes, mas acima de 
tudo, descerrar horizontes libertadores à 
sublime visão da alma, banindo o cativeiro 
da superstição e do fanatismo.



O Evangelho Redivivo – Livro II – pág. 258.

Em meio ao coro de hosanas que fazia 
levantar a turba de enfermos e paralíticos, 
efetuava a pregação do Reino de Deus que, 
no fundo, era sempre aula de profunda 
sabedoria, despertando a mente popular 
para a imortalidade e para a justiça.



O Evangelho Redivivo – Livro II – pág. 258.

Fosse no topo do monte, ao pé da multidão 
desorientada ou no recinto das sinagogas onde 
lia os escritos sagrados para ouvintes atentos, 
fosse na casa de Pedro, alinhando anotações da 
Boa-Nova, ou na barca dos pescadores que 
convertia em cátedra luminosa na 
universalidade da natureza, foi sempre o 
Mestre, leal ao ministério do ensino, erguendo 
consciências e levantando corações, não 
somente no socorro às necessidades de 
superfície, mas na solução integral dos 
problemas das Vida Eterna.
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